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DEPARTAMENTO DE CLÍNICA VETERINÁRIA 
Informação ao Proprietário

Tratamento de Hiperadrenocorticismo com o,p’-DDD

Hiperadrenocorticismo (síndrome de Cushing) é uma condição clínica resultante de excesso de corticóide no organismo do animal. A minoria dos cães com esta doença tem um tumor em uma das duas glândulas que produzem corticóide (as glândulas adrenais). Seu cão, como mais de 80% do cães com a forma naturalmente adquirida desta doença, tem um pequeno tumor na base do cérebro, numa área chamada de glândula pituitária. A glândula pituitária controla a função da adrenal. Um tumor de pituitária pode causar excesso de corticóide no corpo e resulta em sinais conhecidos pelos proprietários (hiperadrenocorticismo “pituitário-dependente”). Os sintomas mais comuns da síndrome de Cushing em cães inclue excesso de produção de urina, consumo de água, apetite voraz, queda de pêlos, fraqueza muscular, um abdômen penduloso, respiração ofegante, pele mais fina e letargia. Quase todos os cães com a síndrome de Cushing (SC) têm pelos menos um ou dois destes sinais, embora seja pouco comum que os animais tenham todos estes sintomas. Através da avaliação de uma série de resultados, seu veterinário diagnosticou seu cão como sendo portador SC “pituitário-dependente”. Agora, tratamento com Mitotano foi recomendado. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, cientistas pesquisaram o inseticida DDT numa tentativa de criar um agente extremamente tóxico. Uma das formas do DDT criado foi o o,p’-DDD (Mitotano, Lysodren), um produto químico que pode destruir as células produtoras de corticóide das glândulas adrenais de cães. Esta droga foi usada com sucesso em milhares de cães com Cushing, mas você deve lembrar que esta é um “veneno” e que deve ser respeitada e usada de forma adequada. O protocolo que usamos para tratar cães está a seguir. Um a dois dias antes de começar o tratamento, comece a alimentar seu animal com 1/3 da sua alimentação normal duas vezes ao dia (a cada 24 horas, o animal deve receber um total de 2/3 da quantidade normal). Isso deve fazer com que seu cão fique com mais fome, mas isto será por um tempo curto (nós não recomendamos o uso desta droga num animal com pouco apetite). Após um a dois dias de alimentação reduzida, comece a dar o,p’-DDD na dose de 25mg/kg de peso corporal duas vezes ao dia. A droga deve ser dada imediatamente após a alimentação de seu cão. Então, alimente seu cão, preste atenção quanto tempo leva para seu animal acabar de comer. Logo em seguida, dê a medicação (a droga é melhor absorvida com o estômago cheio). 

A chave no tratamento destes cães é observa-los comer e saber quando parar de dar o o,p’-DDD. Enquanto seu apetite estiver voraz, dê a medicação. Assim que for observado uma redução do apetite, PARE de dar a droga. Redução no apetite pode ser notada como levar mais tempo para terminar uma refeição, o cão pode comer ½ da ração e sair para beber água e então terminar de comer. O cão pode simplesmente olhar para você (dono) uma ou duas vezes antes de terminar de comer. Em outras palavras, nós não queremos que seu cão pare totalmente de comer, nós gostaríamos de ver uma ‘redução” no apetite como sinal de parar a medicação. Outros sinais para parar de dar a medicação incluem: queda na ingestão de água, vômito, diarréia e apatia. No entanto, redução no apetite normalmente precede sintomas mais preocupantes. A maioria dos cães respondem a essa droga em 5 a 9 dias, uns poucos podem levar apenas 1 a 3 dias ou mais de 14 dias. 

Nenhum cão deve receber mais de 8 dias de o,p’-DDD sem ser testado o efeito da droga. O teste é feito pelo seu veterinário e deve levar 1 a  2 horas. Nós tipicamente começamos o tratamento no domingo, planejamos reavaliar 8 dias depois (segunda-feira) e mais de 85% dos proprietários param a medicação na quinta-feira, sexta-feira, sábado ou domingo antes do teste ser feito na segunda-feira. Uma vez que o o,p’-DDD demonstrar que fez efeito, seu cão não mais necessitará de restrição alimentar. Seu cão continuará a receber o,p’-DDD para o resto de sua vida. A dose inicial de manutenção é de 50mg/kg por semana. A dose poderá ser tanto aumentada como diminuída baseado em teste após um mês de manutenção. O animal deve repetir este exame a cada 2 a 4 meses. A média do cão (11.5 anos de idade quando a síndrome é diagnosticada) tratado desta forma vive por mais ou menos 30 meses (alguns vivem semanas e outros por 6-10 anos). Cães com a maior sobrevida possuem proprietários dedicados em ajudar seu animal, veterinários atentos, além de sorte. Observação de perto e reavaliações periódicas pelo seu veterinário somente ajudam o manejo a longo prazo, destes cães.     

Por: João Felipe de Brito Galvão, MV   jfgalvao@fmvz.unesp.br 

Referência: Feldman and Nelson, Canine and Feline Endocrinology and Reproduction 3rd Edition, 2004.
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